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A experiência do Consórcio Intermu-
nicipal do Grande ABC é mais do que
um modelo administrativo: trata-se de
um valioso instrumento de transforma-
ção territorial. A iniciativa se consoli-
dou como referência nacional e inter-
nacional na área das políticas públicas
regionais. Em tempos em que proble-
mas ultrapassam fronteiras administra-
tivas – como violência, chuvas, mobili-
dade ou evasão escolar – pensar e agir
de forma consorciada é mais do que de-
sejável: é necessário.

O consórcio do Grande ABC nasceu
em meio à crise dos anos 1990, quan-
do empresas fechavam e o desempre-
go crescia. Sob a liderança de figuras
como Celso Daniel, Vicentinho e Mário
Covas, surgiu a proposta da Câmara
Regional, um espaço institucional vol-
tado à construção de soluções conjun-
tas. Era o embrião de uma governança
territorial inovadora, permitindo que
os municípios atuassem como um cor-
po coletivo.

No período em que fui presidente, a

obtenção de recursos para um ambicio-
so plano de mobilidade só foi possível
porque as cidades atuaram em bloco.
O impacto foi tão expressivo que, em
casos como o de Ribeirão Pires, os in-
vestimentos chegaram a equivaler ao
orçamento anual do município. Esse ní-
vel de articulação reflete também a di-
mensão econômica da região: atual-
mente, os municípios que integram o
Consórcio Intermunicipal do Grande
ABC, incluindo a cidade de São Paulo,
concentram cerca de 5,8 milhões de
empregos formais.

O esforço recente de retomada da
unidade política do consórcio, após
um período de fragmentação, aponta
para um horizonte promissor. O gover-
no federal tem apoiado a lógica consor-
ciada e reconhece seu potencial para
executar políticas públicas com mais
escala, capilaridade e eficiência.

O desafio é superar a lógica da ges-
tão individualizada. É compreensível o
receio de prefeitos em delegar atribui-
ções a estruturas regionais. Mas o que

se quer preservar? Manter sob controle
questões já compartilhadas – como epi-
demias, transporte ou coleta seletiva?
A ilusão do controle compromete a efi-
cácia e impede avanços mais amplos.

A regionalização de políticas pode
ser o próximo passo. Se todos rema-
rem juntos, teremos mais eficácia na
vacinação, no combate à dengue,
nas enchentes e na reestruturação
educacional.

O Grande ABC já mostrou que sabe
liderar pelo exemplo. A história do
consórcio é uma aula de gestão com-
partilhada, diálogo federativo e inteli-
gência institucional. Ao reconhecer
que os problemas não respeitam divi-
sas, o consórcio ensina que as soluções
também não devem se limitar a elas. A
cooperação é o melhor antídoto con-
tra a fragmentação.

Luiz Marinho é ministro do Trabalho e Emprego,

foi prefeito de São Bernardo (2009 a 2017) e

presidente do Consórcio Intermunicipal do

Grande ABC (2013 a 2016).

Se as emoções foremmaior que o
desejo de escrever, elas venceram.
Mas você é capaz de vencê-las e
aí podem se tornar combustível

para o trabalho criativo.
Nelson Albuquerque Jr., escritor de São Caetano,

dizendo que os sentimentos, quando dominados pelos
autores, servem de matéria-prima para a escrita.

É uma dor muito grande, é
inacreditável. O Admilson está na
cadeia, e não sei por que ele fez
isso, é uma coisa de monstro.
Destruiu a vida de toda família.

Cláudia dos Santos Daliessi, tia de Lucas da Silva Santos.
Polícia apurou que rapaz de 19 anos foi envenenado pelo
padrasto, Admilson Ferreira dos Santos, que já está preso.
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O leitor deve checar os resultados nas lotéricas e no site da Caixa, em www.caixa.com.br, porque os números publicados, divulgados
somente no fim da noite, podem eventualmente estar defasados, em razão dos horários de fechamento do jornal.
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Muito infeliz dizer que os
vereadores aprovaram tudo ou
sabiam de tudo, e que agora

querem fazer essa CPI, indo por
um viés totalmente político.

César Oliva, líder do governo na Câmara de S.Caetano,
criticando a vice-prefeita Regina Maura Zetone, que disse

‘estranhar’ apuração sobre gestão anterior, que integravam.

loterias

DIA DE SORTE

Concurso 2.271
13 • 26 • 27 • 51 • 58 • 59 • 72

Concurso 1.092

LOTOFÁCIL

Concurso 2.891

editorial

TIMEMANIA

Consórcios públicos: um caminho eficiente

QUINA
24 • 43 • 62 • 77 • 80

19 • 24 • 26 • 34 • 35 • 54

Time do Coração: Avaí-SC

01 • 08 • 12 • 17 • 20 • 24 • 31

palavra
do leitor

Justiça, cidades e mototáxi
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nome e endereço completos e telefone para contato. Não serão publicadas
ofensas pessoais. Os assuntos devem versar sobre temas abordados pelo
jornal. Se julgar pertinente, o Diário utilizará neste espaço comentários
referentes a reportagens publicados em suas redes sociais. O Diário se
reserva o direito de publicar somente trechos dos textos.

Tarcísio de Freitas
‘Tarcísio de Freitas sai em defe-

sa do ex-presidente’ (Política, dia
19). O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, precisa defi-
nir qual rumo vai tomar na sua
busca por viabilidade eleitoral.
Ele precisa se distanciar do ex-
presidente Bolsonaro, que está
em queda livre, mas quer manter
apoio de setores importantes da
economia brasileira que lhes ga-
rantiram apoio no passado, mas
hoje, diante da realidade, estão
pulando fora do barco bolsonaris-
ta. O Tarcísio está numa encruzi-
lhada: em reportagem deste jor-
nal (Política, dia 19), ele afirma
que “coragem é um atributo que
quem conhece Bolsonaro sabe
que nunca lhe faltou”. Que cora-
gem é essa governador, que ao
sentir que seria preso pelo mal
que sabe que fez, corre para uma
embaixada para se esconder?
Que clama por anistia sem antes
ser julgado? Parece-me que cora-
joso é quem pede justiça; quem
se esconde e pede anistia, é culpa-
do. Acrescentou, em seguida, a
“bravura” de Bolsonaro para de-
fender liberdade, ideais e injusti-
ças – só faltou dizer a favor de
quem, não é governador? Pensan-
do em Bolsonaro, referiu-se tam-
bém o governador à tristeza de
um pai em não poder falar com fi-
lho que está nos EUA (conspiran-
do contra o Brasil), mas não disse
uma só palavra quando o atual
presidente Lula foi impedido de
ver seu neto e ir ao velório de seu
próprio irmão. Tudo isso sem ne-
nhum escrúpulo para tentar agra-
dar o inelegível em busca de seus
eleitores e ao mesmo ficar distan-
te dele para não perder outros
eleitores.Tome cuidado, governa-
dor Tarcísio, acender uma vela a
Deus e outra ao diabo não é reco-
mendável e quem fica com um
pé numa canoa e outro pé noutra
canoa, corre sérios riscos de mor-
rer afogado.

Alencar Marcon

Santo André

Venezuelização
Espero estar redondamente er-

rado, mas, depois de tantas m...
que estamos fazendo internamen-
te, notadamente pelo Judiciário
e Executivo, parece-me que não
estamos tão longe assim da temi-
da venezuelização do Brasil. O
STF (Supremo Tribunal Federal)
vem, há pelo menos uns 10 anos,
atuando de forma política toman-

do medidas para lá de tendencio-
sas. Agora, mais claro do que nun-
ca, atuando em parceria com o
executivo. O próprio “L” já disse,
com a maior naturalidade, que,
se não tiver esta parceria com o
STF, não governa e isso é grave.
Onde estão os programas de go-
verno e a capacidade de negocia-
ção com o Congresso? Antes, Pa-
dilha, e agora Gleisi nesta mis-
são? Não precisa dizer nada, né?
Agora estamos começando a ou-
vir aquela velha história do impe-
rialismo norte-americano. Bem,
este filme já vimos antes em
Cuba, há mais de 60 anos; na Ve-
nezuela há 20, e olha a situação
de miséria e sofrimento daquele
povo. Como eu disse, espero es-
tar redondamente enganado,
mas está um cheiro ruim no ar. Fi-
ca o alerta enquanto há tempo.

Mauri Fontes

Santo André

Bolsonaro
‘Para evitar fugas, STF obriga

Jair Bolsonaro a usar tornozelei-
ra’ (Política, dia 19). As recentes
medidas tomadas pelo ministro
Alexandre de Moraes contra o ex-
presidente Bolsonaro se encaixa-
riam muito bem em textos para
uma comédia mambembe, onde
o juiz, encarando o réu, diz: “São
14 horas, sua execução está mar-
cada para as 16 horas, portanto
teremos duas horas para um jul-
gamento justo”.

Vanderlei Retondo

Santo André

Preta Gil
‘Preta Gil morre aos 50 de cân-

cer em casa nos EUA’ (Setecida-
des, dia 20). Preta Gil foi a mais
expoente composição que Gilber-
to Gil nos deixou. Todas as tenta-
tivas medicinais e clínicas no Bra-
sil e nos Estados Unidos foram
buscadas e experimentadas para
que o maldito câncer fosse expeli-
do de seu organismo. Cessaram
agora em mim todos os meus so-
frimentos, expectativas e dores.
Calaram meus palcos, microfo-
nes, voz, canções e interpreta-
ções. E Gilberto Gil e Caetano Ve-
loso, que são dois corpos em uma
só alma, se tivessem de compor
música e letra sobre a passagem
de Preta Gil, com certeza escreve-
riam: “Que minha morte seja ale-
gria, pois viverei agora minha vi-
da eterna”.

Cecél Garcia

Santo André

O posicionamento do Tribunal de
Justiça de São Paulo, mantendo o veto
do mototáxi na Capital, reforça a auto-
nomia dos municípios para definirem
os limites da atuação desse tipo de
transporte. Fundamentada no Decreto
Municipal nº 62.144/2023, a medida
reconhece que as prefeituras têm res-
paldo legal para legislar sobre o tema.
Ao rejeitar a liminar que pretendia libe-
rar o serviço, o TJ-SP deixou claro que
não há impedimento jurídico para a
continuidade da proibição, abrindo
precedente importante para cidades
que enfrentam dilemas semelhantes.
Com isso, os gestores do Grande ABC
recebem sinal verde para tomar deci-
são alinhada com os interesses coleti-
vos de suas populações.

Os acidentes envolvendo este tipo
de veículo representam parcela signifi-
cativa das ocorrências graves e pressio-
nam a rede pública de saúde da re-
gião. A realidade local espelha o cená-
rio da Capital paulista, onde o aumen-
to da frota e a elevação das mortes em
ocorrências com motos preocupam.
Manter a autorização do mototáxi am-
plifica os riscos a passageiros e condu-
tores. Ao contrário do transporte de
mercadorias, o de pessoas não apresen-
ta as mesmas características operacio-
nais nem garantias de segurança. Por
isso, a opção pela proibição, ainda que
impopular entre parte dos usuários,
aparece como uma medida legítima
de preservação da vida e da integrida-
de física.

Cabe ao Consórcio Intermunicipal
assumir papel articulador e coordenar
o processo unificado para impedir a
operação do serviço na região. A atua-
ção conjunta evita distorções entre as
cidades e garante que a decisão adota-
da tenha abrangência e efetividade.
Com base em evidências técnicas e res-
paldo jurídico, o colegiado pode lide-
rar a elaboração de diretrizes claras e
consistentes, sustentadas por estudos
e diálogo com a sociedade. A mobilida-
de urbana exige planejamento e res-
ponsabilidade, e não se compatibiliza
com práticas que, comprovadamente,
ampliam o número de vítimas no trân-
sito. É hora de agir com coerência e co-
locar a segurança da população em pri-
meiro plano.
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